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cics negocios publicos em Portu-

gal é grave e exige a acção de

homens energicos e honrados, e

está. nas melhores disposições pa-

Ovar, 19 de outubro

 

   

  

   

  

  

  

   

   

 

   

 

  

   

   

   

   

 

  

    

        

    

   

  

ils ultimos arrancos

De regresso da sua infeliz tour-

née eleiçoeira, chegou ha. dias, a

Lisboa, o snr. conselheirb Joao

Franco. Os jornaes afi'ectos à pa-

trulha, de que se diz chefe, an-

nunciaram com supremo regosi¡

jd“est'e-*factm e, para 'atirou-”nar *oi

eñ'eito da derrocada soffrida em

toda a linha pelo excelso. gene-

ral, ,afirmaram que, embora. o

conselheiro houvesse ficado :sem:

representação 'na-camara,- era 'cal

o_ seu' poderio é influencia politie

ca que, mesmo íóra. d'ellafpoçlia

com .os. seus (amigos embaraçar

deveras 'o governo e fazer revi-

ver Os idos tempos em que o mi- viram a fórma porque elle, se-

nisterio Duque ,da Terceira, lan- guindo as indicações da cansciencza

cando-mão todos os meios pa- publica'levou a cabo um movimento

ra afastar doparlamento os Pas- politico de regeneração social, t'a-

sos, teve como. resposta da opi- zendo, por propria convenienpia,

m'ão publica o movimento de pro- a mais desgraçado. politica da'c«

testo ante cuja attitude revoltada. cordOS com menosprezo dos cor-

tiveram de _fugir os ministros. religionarios do chefe do gabine-

Na corroboração d'estas aflita,

mativas escrevia. o' Imparcial de

15i'do corrente: “

e: O snr.. conselheiro !João Fran-

co volta para._.a, capital muito

bem disposto deWanàe-,e despi-

rito. Sabe que o actual estado

amigos, que são muitos o dedica-

dos, seguindo as indicações da

consciencia publica, um movi-

mento politico de regeneração

nacional, pedido por todas as al-

mas nobres e reclamado pelas

difñculdades de momento».

.Este suelto, que felizmente não

passa de palavras, traz-nos a

lembrança as arremettidas de leão.

_O paiz inteiro conhece de so-

bra¡ a demasiada ambição do snr.

João Franco para se não deixar

illudir com lôas cantadas pelos

insignes revoltados.

O infeliz Chefe da patrulha já.

foi homem (le governo e todos

do as consequencias da nefast

sua. extemporsnea ambição.
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FOLHETIM

TRI-STD morram

Um hello mez de Julho, esse a

que todos os seres da natureza rena

dem' as 'mais' ' solemnes homenagens,

;sequela ó'mez'* que' mais recorda

as. maravilhas ,do coração, em' que

as* “estátuas 'fa'ze'm ouvir os' seus

quartos 'nativos _ mais me'lddlosos,

com 'quisessem de _harmómas os

mentes* 'e us_ valle's; 'em' que a brisa.

tem' “inalif grato "perfume, (offertada

seios práaos'sm Homem 'que-a lua'

segreda mandam mysterio's- ati-la'-

go crystaliino arranquiilo, sentido-

se por assim &IMídMureza estre-

mecendo de_ goso no seu leito fe-

cunda' mar; wi:: ::a T“

“Pela venda-"de uma"encdsta,'~q

;she estação do &caminhada-farm

rol de ' SantaGottiba-Dão, Isubiu um '

mais; como 'que arrastando os pésç

a'c'abe'çalrinclinadà' para¡z o fchão, tro»

33%?, &marido-se h'uma7grossaíben-

'll -,4"'.'i' ' \ilig.il,.Ãs

Ninguem o conhecera ainda. Mi-

nava-o a doença, e esta tinha-o des-

ñgurado, mas via-se que era ainda

novo.

Vencera a encosta a muito custo,

e sentára-se para descançar, junto a

um fron'd'OSO carvalho.

Em seguida estendeu a vista pelo

-valle que lhe ñcava em frente. Lá

se divisavam as casas pardacentas

d'uma aldeia, a igreja parochial, cor-

rendo'em volta do adro com as suas

espadas acacias e esguios eucaly-

ptos, entestando com o presbyte-

rio. v A

'Era a'aldeia natal d'aquelle ho-

mem doenteI desñgurado. Então, re-

cordou~se seus 'melhores tem-

pos. . . O proprio carvalho trazia-lhe

a lembrança, as muitas horas de fe~

lícidade que'jnmwd'elle passava ao

lado da sua namorada.

"De- subite, *os sunsfunebres do sí-

no da'sua'parochia -feriram~lhe os

ouvidos ;era um toque d'e ñnados.

:Ergueu-se e' olhou' pelo estreito e

mal gradado caminhoíque da aldeia

conduz a'owemiterio, seguia um en-

terro. !Rh-ente,- o prior e o sachris-

tão, e'logostraz, a tumba-a tum.

 

:'¡Vh'lH-i .i
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. l .

ra levar a effeito com os seus'tendia levantar-se com armas e

I

I

te e do partido e em proveito da '

camarilha de que hoje se acerca.. encontra um cavalheiro que, allían-

O snr, João Franco está, pagan- do á vastidão de conhecimentos e

a..recursos intellectuaes e á irrepre-

politica. que fez quando ministro l

,do remo e esta 86nd0 VlCtlma da' thias, uma ñnissima e esmerada edu-

 

A lucta que lhe ofi'ereceram',

representa a pena de Talião.

Qvar conhece de mais o conse- l

leez'ro chefe da patrulha, que pre-

bagagcns, e principalmente a sua.

lealdade partidaria com a. qual,

faltando à sua palavra, espezi-,

nhon infamemonte os partidarios '

do governo no louco intuito (le

formar partido seu.

Por isso os sueltos dos seus or-

gãos apenas traduzem os ultimos

arrancos do . . . moribundo.

 

Governador civil

de Aveiro

Com a carta de conselho acaba

de ser agraciado o dr. josé da Mot-

ta Prego, illustrado juiz de direito e

mui nobre chefe do nosso districto.

A mercê concedida ao dr. Motta

Prego, representando justo galar-

dão ás distinctas qualidades que o

exornam quer como homem quer

como funccionario, attesta a altíssi-

ma consideração em que s. ex.a é

tido no seio do gabinete.

Ha muito que á testa da adminis-

tração superior do districto se não

hensivel linha de conducta, que o

tornam credôr de merecidas sympa-

cação, tenha sabido conduzir-se tão

 

da dos pobres-levada aos hombros

de quatro homens. Depois, o acom-

panhamento, que se compunha na

sua maioria de mulheres e creanças

marchando grave, recolhido e resan,

do por alma do ente que era levado-

para a sua ultima morada -uma po-

bre cova aberta ao lado de outras

cobertas de hervas maninhas, sem

uma ñôr, sem um arbusto aromati-

co, e onde, a custo, se viam umas

pequenas e toscas cruzes de madei-

ra.

Um estremecimento horrivel per-

correu todo o corpo d'aquelle ho-

mem.

De quem seria o enterro?

E uma onda de tristeza, que elle

não soube explicar a si mesmo, lhe

subiu no peito.

O modesto cortejo funebre segui-

ra lentamente; a tumba subindo, des-

cendo, balouçando como a vaga, to-

da doírada por um ultimo raio de

sol.

E em volta d'aquelle homem a

natureza sorria. . .

E o enterro entrava no cemiterio.

A tumba pousou no chão hervoso,

á beira da cova. Momentos depois,
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proñcientemente na melindrosa mis-

são de que o incumbiram-gover-

'nar o districto de Aveiro-e captar

a admiração de amigos e adversa-

rios para quem sabe ter as mereci-

das attenções sem a mais leve que-

bra da lealdade partidaria.

O dr. Motta Prego, cuja ñgura

insinuante se impõe irresistívelmen-

te. tem tido o raro e precioso con-

dão de se bemquistar com os povos

do seu districtoa quem recebe com

a inexcedivel lhaneza de tracto e

irreprehensivel cortezia que o care-

cterisam.

Prompto sempre para tudo e

para quantoso procuram, o dr. Mot-

ta Prego tem sabido implantar no

districto um novo systema adminis-

trativo que ha de servir de lição e

modelo aos seus successores.

A' alta influencia e sábia admi-

nistração de s. ex!, devem já os

povos dos concelhos de Aveiro as-

signalados serviços.

Pena é que a passagem de tão

distincto cavalheiro e magistrado

pela administração districtal, tenha

a rapidez de um meteoro e que a

circumstancia de haver sido eleito

deputado, chamando-o ao seio da

representação nacional, o torne in-

compatível com o alto cargo que

actualmente lhe está coniiado.

Todavia o dr. Motta Prego, tra-

çando aos vindouros o caminho a

seguir, ha prestado um relevante

serviço e o titulo de conselheira

com que acaba de ser amerceado

representa a elevada cotação em

que pelos governantes são tidos os

serviços prestados por s. ex!

Como amigos sinceros e leaes,

felicitamos o integerrimo magistrado.

 

apóz a derradeira oração, o cadaver

foi descido para o seio da terra, pe-

rante toda aquella gente-a boa gen-

te do povo -que chorava sentidas

lagrimas.

E aquelle homem,-lá de longe

-precenceou tudo, não lhe escapan-

do que o cadaver vestia de branco

e que levava muitas ñôres sobre a

nivea mortalha.

Então, um presentimento horrivel

lhe passou pela mente,--e sentiu-se

desfallecer.

E em volta d'elle a natureza

sorria, e os passarinhos esvoaçavam,

gorgeando, de ramo em ramo.

O O ' O O O ' I O I I

D'ahi a alguns dias outro enterro

entrava no mesmo cemiterio.

Luiz, o homem do carvalho, o

emigrado do Brazil, lá ficava dormin-

do o somno eterno ao lado da na-

morada-Philomena.

Triste regresso, o de Luizl

A emigração!, . . a emigração!! . . .

F. A. de Mattos.
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' @continuamente _vexados e perse-

NOTICIÁRIO

_e _ ..c ..-.__._.u _.
u

do sdllo

'v
...p-_u -.

Na qiiantarfeira'nassada estiveram

d°esta villágzem serviço os ñscaes do

sello n'este=3distãícto, snrs. Souza:

Maia e A l' or-*Ís queres,percorreuj

rain a mai' ;uma dog.g§tabgleci-

mentos commerciaes exigindo a

exhibiçào das suas coiiipletçntesílí-

cenças. Segundo nos doiíSthen'ooua'

traram tudo na melhor ordem e devi-

dam'ente'legaiisador" ' - "

-.-msm-t"g

lmpbsto de licenças

Segundo as'ínfprmações forneci-

das pelos jornaesida capital melhor

informados, parece que está para

hr'é'ií'ehà publicação ao' dêCreto pelo

qual será abaljdop, imposto do real

d'agua, passanãdoa vigorar, em sua,

substituição, _o de licença.

.diStav_prov'ideiiciei, que fazia parte

de! uma série de projectos de lei

que patamar. da pasta da fazenda

havia levado Lao parlamento, lia

muito¡ aguardada .com verdadeira

alheio-'diario.pelpscommerciantes d'es-

teÃpoiicçlhoçwde muitos outros, alta

gvuidos .pelo fisco. Preferetn.lellcs e

beniáustiñoadamehte¡.onerar-sc com

o 'pêgaindclntadedunb imposto a_ que

até agora não estavam_ obrigados a

ter ,que cogitlnuara SUJeitaremv-se a

essa. ,vexsitoria e) abusiva fiscallsa ,ão

dos_ \fer'dfideiros caçadoresde mu ta.

Bem. ima, pois o nobre ,titul'ard/a,

pasta da fazenda' pelasua resolução'

a qual' seriacolhida_ pelo, commer. .

cio com verdadeiro_enthusiasino.

i No intuito_ de_ levar a eñle'ito esta

medida, resolveu! ,o 'ministro 'não

preencher algumas vagas existentes

na guarda_ tis-Cal añm'de nas mes-

mas _serem collocados' oihciáes da,

antiga_ policia fiscal encarregados

do -r'étzljd'àgsz f " , '
. .-l ' i .| ,'

Recebedorías
¡ .

~i.-

Consta 'dueljá na proxima sema-

na se'rão puinCadas'algumas dispo-

sições _ _

serviç'Cis deE fazenda e' qua-'entre el-

la's, a-pparecerá' a que estabelece 'o

accesso por classes'para ds~recebe-

dores 'do concelho. E' uma medida'

inteiramente justa, que visa 'á equi-

dade. pors até* hoje' 'só aos-bem 'fa'-

dados 'politicos é qué era permittido

ser collocados 'em logar'es: rendosos

embora os 'seus meritos estiveSse'm

be'm longe d'e't'al 'ben-esse, eriiq'uantô

que os_ dei-;protegidos andavam seni-

pre á maçã do chão por concelhos

que minguadamente davampara o

seu sustento'. v - -

'-' i

Sessão:,cxh-aordlnm-la

.A 'requerimento .dos mancebos

_lose de Oliveira Pinto, ñlho de ou-.

tro José-.de OliveiraPinto e Rosa

Pereira deJeSUS, ida-:rua da.-Fjonte e.

Antonio de Oliveira Mariane., lilho

de- outro Antonio_ de Oliveira 'Ma-

narte:e,Rosa_Lo,pes dos Santos, da

rua do Lainarão, ambos d'esta villa,

reuniu_ extraordinariamente av cama-

ra municipal d'este;.coucelho, na

sexta-feira_ passada, atitude com a

assistencia do administrador do

concelho, parocho da freguezia, tres

medicos do partido,regedor_e tes-

temunhas.: fazer. lavrar auto de ve-

riñcação de lesão -consideravels de

notoriedade publica-rgag-zmz-para

servirhdeginformaçao á junta de ins-'

pecção e para _esta apreciar Se os

requerentes estão ou não no caso

da observação Xll da tabella anne-

xa ao decreto regulamentar de 6 de

agosto de 1876 por virtude da lesão

  

  

 

tendentes" A' a na modelar os

 

A DISCUSSÃO

Estrada

   

, _Encontra-se guardando o leito, nome Manoel, filho de Alexandre

- "ecommettido por uma cólica o sr. Rodrigues Pichel.

Na reunião do conselho teelinico |

das obras publicas do dia 16 do

corrente, tratou-se do pedido da ca-

mara municipal d-'este concelho pa-

,rar a classificação da estrada que,

!partindo de Candosa, vae terminar

,em Sabão, da freguezia tie-Valle-

k'ga, devendo por isso, muito em

breve, baixar ordem para se proce-

der á sua .arremataçào.

.Í ' '---.----›-'l ' l

Santa Catharlna

Realisou-se, como annunciamos,

no passado domingo, na sua capel-

lita da Ribeira', com 'a pompa dos

annos anteriores, a festividade em

honra da milagrosa Santa Catharina,

cuja concorrencia, tanto ao arraial

da vespera como ao de demmgo, fo¡

assás diminuta, o que muito nos

surprehendeu, attenia a enormis-

_ sima quantidade'de devotos que se

acham sob a misericordiosa prote-

cção d'aquella santinha.

Assistiu só a philarmouica Boa~

União e não as duas da villa, como

dissemos no nosso penultimo nume-

ro, em vista da Ovarense se recu-

sar depois de contratada, a concor-

rer à festividade por motivos que

nos abstemOS de commentar.

A illuminaçào foi vistosa e a pro-

cissão muito bem organisada.

A Boa-União mais uma vez aflir-

mou os seus bons creditos, execu-

tando, commuita correcção, varias

peças do seu vasto repertorio mu-

sical.

...-.-..-.._.

.Rasca

O mar continua agitado, impe-

dindo assim o trabalho de pesca na

nossa costa.

'Dans se amerceie' d'esta grande

carestia que av todos prejudica e

mais directamente a numerosa clas-

' se piscatoria.

...+__

nonatlvo

Na quarta-feira ultima, após a

missa que a Associação dos Bom-

beiros Voluntarios d'esta' villa man-

dou rezar na capella de Santo An'-

tonio por alma do seu socio auxiliar,

Francisco Valente, o Russo, por a

familia: d'este foi 'entregue - aoj com-

mandante a 'quantia de '585000 réis,

em beneficio** do cofre-d'aquella As-

sociação. l

__..._.._._____

'Estado do tempo

wEstamos em pleno inverno. Na

quarta e sexta-feira passadas choveu

torrencialmente' n'esta villa, tornan-

do as estradas na sua maioria ver-

dadeiros'lamaçaes. -

_4-_

Collação

Segurado nos informam será col-

lado durante a semana, ,como pa-

rocho da freguezia da Sé, da cida-

dedo Porto, o nosso amigo, dr.

joaquim. dTOliveira e Cunha, irmão

do digno; abbade d'esta freguezia

dr. Alberto de Oliveira e Cunha,

.Sua ex.“ fez na passada semana

exame _s'ynodal, ñcando plenamente¡

approvado.

Os nossos parabens.

_-----.'_---

Notas a lapls

Seguiu hontem para Lisboa, com

destino ácidade do Pará, (Brazil)

o sr. Antonio André d'Oliveira,

filho do nosso amigo Bernardo

André d'Oliveira. Boa viagem.

-~Deve chegar hoje ou amanhã

a esta villa, de regresso da Suissa,

o nosso s'¡mpathico amigo, dr. José

constante do_ n." 67 da mesma ta- .Antonio d”Almeida, digno adminis-

bella. ' tractor d'este concelho.,

Antonio Eduardo de Souza, escrivão

de fazenda d'este concelho.

- A uso de banhos do mar, acham-

se na praia do Furadouro os nossos

correligionarios Antonio Duarte Pe-

reira do Amaral, Manoel d'Oliveira

Martins e Silva e João d'Oliveira

Martins. ,-

--Partiu na quinta-feira para o

Porto, onde vae fixar residencia, o

nosso conterraneo e assignante,

Manoel Bernardino d'Oliveira.

___._____

A muslca em casa

O phonographo é, sem contesta-

Çào, uma das invenções mais sur-

prehendentes e maravilhosas' que

nos deixou o seculo que acaba de

findar. Ao grande genio de Edísson

deve o mundo esta descoberta, que,

relativamente, poucos conhecem e

apreciam devidamente. O phonogra-

pho é uma machina com alma, ca-

paz de despertar e de perpetuar as

emoções mais agradaveis á vida.

Elle faz reviver o passado e trans-

mitte o presente ao futuro, ligando

assim, prodigiosamente, as gerações

idas ás gerações por vir. E' o me-

'lhor guia para musicos, cantores,

oradores e amadores dramaticos,

sendo sempre um apreciavel com-

panheiro nas horas amargas da so-

ledade ou do aborrecimento. Para

os doentes e invalides é uma diver-

são sem egual, que põe ao seu dis-

por as canções mais predilectas ou

os instrumentos mais amados.

Nas largas noites da província,

' onde não abundam as diversões das

cidades nem os estonteantes prazeres

das capitales, apóz o labor quotidia-

no, é o plionographo o passatempo

mais util, o mais innocente, o mais

instructivo, oniais alegre e o menos

prejudicial.

Assim é que os habitantes da mais

recondita aldeia ou da mais distante

província, podem, graças ao phono-

grapho, conhecer e apreciar as gran-

des' novidades artísticas' e musicaes

que fazem à mesma hora, as deli-

cias dos que 'vivem nos grandes cen-

tros da crvrlisaçào e do progresso.

Por meio do maravilhoso apparelho,

já hoje collocado, por assim dizer,

ao alcance de todas as bolsas, em

toda a parte podem ser ouvidas as

producções musicaes do dia, as vo-

zes dos mais caros e afamados ar-

listas do mundo inteiro; e em toda

a parte podem sentir-se as grandes

sensações artísticas «só reservadas

até ha pouco aos habitantes das gran-

des Cidades.

'Comprehendendo e pondé'rarido

todas as circumstancias que concor-

rem na prodígiosamachina fallante,

fundou-se em Lisboa a Sociedade

Plionographica Portugueza, com sé-

cle na rua dos Fanqueiros, 300, 2.°,

para fornecer, a preços relativamen-

te modicos, não só os apparelhos

em si, como cylindros nitidamente

impressos contendo os mais applau-

didos trechos musicaes e theatraes,

para serem ouvidos no phonogra-

pho, dando assim a illusáo de que_

se está assistindo a um espectaculo

propriamente dito. l

Para toda a parte se enviam ca-

talogos com os preços das machi-

nas, e boletins com os preços dos

cylindros, mediante pedido feito em

bilhete postal.

_-___.____

lnepecções

Os dias designados para_ a inspe-

cção dos mancebos recenseados

n'este concelho para o serviço mili-

\ tar do corrente anno, são os seguin-

tes domez corrente:

21-Freguezia de Arada: ,

22 _Toda a freguezia de Corte-

,gaça e ,parteda de Esmoriz até ao

23-0 resto da freguezia de Es-

moriz; toda a freguesia de Maceda

e parte da de Ovar até ao nome An-

tonio, ñlho de Antonio Joaquim Ro-

drigues Valente; ' .

24-Continuaçào d'Ovar até ao

.nol'ne José María, de José Ro-

drigues Repinaldo;

25-0 resto d'Ovar e'toda a fre-

guezia_ de S. Vicente de Pereira;

,26-A freguezia de Vallega.

As inspecções teem logar em

Aveiro no respectivo quartel das' re-

servas, na rua do Caes.

_w

Peixe lreseo

quuanto por aqui se Iucta com

uma absoluta :eSCASsez de peixe

fresco, sempre elle se vae expor-

tando para fora, como prova a se-

gumte nota; A -

Durante o mez de setembro ul-

timo, as estações d'Aveiro, Ovar,

Espinho e Campanha 'exportamm

peixe freáeb naltotalida'de_ de ,sites

275665, sendo, Campanha para di-

versas estações das linhas de Ma-

drid, Saragoça e Alicante, (via en-

_Prognostloos meteu-colegiais

i_

Eis os prognosticos que o mete'-

reo'logista Capré acerca do tempo

provavel da segunda quinzena d'ou-

tubro: .i _ ›

,Os dias peores são: 14, 15 16 e,

17, em consequencia de uma série

de depressões' vindas 'de 'oeste e

provocando um“ regíinem de ventos

do noroéste e sudoeste. De 19 a 23,

as depressões veem do sul e passam.

solado da Irlanda., Em_ ,23 produzir-

so-ha uma forte depressãozno cabo

Finisterra, chegando em 24 ao góll'

pho de Biscaia, e em 25 aos Pai'zes-

Baixos e á Allemanha, sendo o

tempo mau na 'França com. chuvas

e vento do sudoeste. Os dias 25 e

26 são de mau tempo para todo o

oéste da Europa. Os dias 27, 28, 29

e 3o, serão de tempo variavel c“om

tendencia para bom. Em 3!, depres-

são no mar do Norte e golpho de

Genova. Tempo nublado echuvoso,

prenunciando o mez de novembro

com dias tristes e pluviaes.

_+___

Gazeta !Ilustrada

Revista de. vulgarização scienti-

ñca, artística e litteraria.

Recebenios o n.° 20 da Gazeta

[Ilustrada, utilissima revista editada

pela Typographia Auxiliar JE:-

críptorio, de Coimbra, que, como os

anteriores, publica arti' Os muito 'in-

teressantes destac'an õ-se'eiitr'e'el-

les ,um sobre Santos-Dumont, que

vem acompanhado d'um curioso re-

trato d'esse arrojado-aeronauta tira?

do dentro dabarquinha de 'um dos

seus balões. .V W ' ,, 1

Pela ,selecção dos assumptos, ,pela

maneira,_simples e clara_ com que

os tratale pelas escolhidpsgravuras

que publica, esta revista de vulgari-

zação, estámerecendo os applausos'

de _todos os que se interessam 'pelo

progresso intellectual do paiz.' '

-__*_

«Almnaclh

 

Offertado pela bibliotheca de «OV

Seculo» recebemos, ha dias, o seu

almanach illustrado para o anno de

1902, Ó.° da sua publicação, do for-

mato e ,com as dimensões eguaes_

aos dos demais ann'os. e artística-

mente collor-ido nas capas, na _ulti-

ma das quaes traz, a côres, a nova

troncamento) 66:800; Espinho para

varias estações da Companhia Real,

da Beira Alta e Minho e Douro,

26:14t'; Ovar, idem, idem, 84:387,

Aveiro, idem, idem, 101337, ›
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machine adquirida por aquelle jor- . Armação da Capella . . .

nal para o seu supplemento illus- Aereostatos.

trado. y V _

Agradecemos a offerta.

" IW

[eita com a !esta ao are n-

jo S. Miguel, no dia 29 de

setêhhi-“d último

RECEITA

l

ltolação da receita e desmza l Despezas de trabalhadores

t

Joito d'Oliveira G. Silvestre , 25500

José d'Oliveira Cunha. 25500

Joaquim Mattos . . . . 25000

Manoel Gomes Netto. . . 26000

José d'Oliveira Gomes . 2ó000

Damião d'Oliveira Luzes . 15500

João Gaioso . . . . . 16500

José d7Oliveira›L0pes. . . 16500

Francisco_ Gomes da Silva 15200

João d'Oliveira Gomes . . 1:3200

Manoel da Silva Borges . 16200

Celestino Soares d'Almeida . 16000

Dr. Arnaldo Eragsteiro . . 15000

José Valente_ Frasão . . . 15000

Antonio Gaioso . . . 15000

José Maria Pinho Valente 1,3000

José d'Oliveira Luzes. . . 15000

Dionisio Passos . . . 15000

Manoel da Graça . . . . 15000

Manoel Brandão . . . . 15000

Josepha Gomes Silva. . . 115000

Alexandre Paes . . . . 15000

João Pinho Valente . . . 16000

Commendador Pereira Dias . 15000

Francisco Mattos ., . . . 15000

José Maria d'Oliveira Luzes. 16000

Sebastião Ribeiro . . . . 600

Dr. João Lopes . . . . 500

Dr. Pedro Chaves. . . . 500

Manoel Roí'z Aleixo . 500

Manoel Leite dos Santos. . 500

José Ribeiro . . . . . 500

Antonio Augusto Fra ' ' 'ro. 500

Regedor Palavra . . 500

Joaquim Pinho . . . . 500

› Raboleiro Valente . , . 500

i Manuel Tavares . . . . 500

Gomes Chega . . . . . 600 l

Antonio Carvalho Santos 500¡

,Manoel Roiz Quatorze . 500

Joaquim' Lagoncha . . . 500

Felisberto Lagonuha . . . 500 z

Rev. Padre Marques . . 500

' Manuel Oliveira Cunha . . 500 1

' Antonio Manuel Raphael ,. 500

V.l Conde . . . . . . 500

p Antonio Augusto Freire deLiz' 500

l Manoel Mario dos Santos A . 500

i Antonio Soares Balreira . . 100

i Anonymo . . . '. . . 200

i › . . . . . 200

E › . . . . . . 200

| › . . . . . . 200

i uouoouos _

Francisco Ignacio Ferreira

Soares . . . . . . 500

João Ferreira Soares. . . 500

Manuel Gomes Rico . . 500

Manuel Paes . . . . . 500

José Ferreira Regalado . 500

Manuel Regàlado . . . . 500

Manuel Coelho E. Santo. . 500

José Gomes Ramiro . . . 500

Antoniolíbíã'ñastro. . .. - 500

Manuel Gomes .Leite . . . 500

AutonioMaria'FerreiraCoelh
o 500

Francisco Antonio Ferreira

Marcelli Í_ ,_ . . .. 500

Dr. Descal 'lí/'dentro ~* 1,5000

José Mattos . . 500

M1¡ '56mm

José avaliou . . . .

Antonio Maria do Mais *.

.' JoseFMm-ia' Roiz' ..A . .

Donativos' 'gleLisb'o'aq .

Acommismb idos 'festejou 7

inn, a. iii'a'- '...

'_ 500

500

500

15400

31:51:50

 

'7 'l 'V1' *5 ' Total 8035160

..-. ,__ DEBPEVZÁ_
_

3519004379173““ í› - :_ 'rá m ;,'o _

. ' Il ' rg. _ ._1 500o.

l Mun? A. .1., . meu
' Zé Pereira. #31955-- .r ser .WIMOOO

'Í 500“

ÀÊMOO ¡ Urna irmã, ta

A DISCUSSÃO '

65500

. 15500

Bandeiras (aluguer o faltas). 75500

Sacliristào. . . . . (350

Aluguer de opus . . . . 7:20

25580

 

Total 86:3l50

A commissão agradece, peuliorudis-

sima, a todas as pessoas em geral que

concorreram com o seu oliulo para os

festejos e em especial ao Ex.“ Sur.

Dr. Joao Lopes e ao nosso presado

amigo João d'Olivcira Gomes Silves-

tre, pela fôrma digna corn que atten

deu ao nosso pedido feito para Lisboa.

_Francisco Lopes Pinto, Francisco

Oliveira Gomes, José Lopes Pinto, Jo-

sé Oliveira. ,Gomes, Manoel Mattos,

Manoel Cunha e Silva, Manoel Gomes

Ravasio, Manoel Bernardino Oliveira

Gomes e Manoel Lopes Pinto.

COBRESPllNDEYCI \S

 

oliveira de Azemeis

(Do nosso con-upamico”)

Começaram as primeiras chuvas

do outomno e os primeiros repel-

lões frios donorte.

Pouco mais e as folhas começa-

rão a desprender-se dos braços nús

do arvoredo; começarão a correr á

mercê do vento, as pétalas velludo-

sas das ñôres dos jardins.

A natureza assumirá um aspecto

doentio. O céo ha toldar-se de

chumbo e a terra vestir-se-ha de

branco-o symbolo do lucto antigo.

Dias -e dias as vidraças escorrem la-

grimas de neve em tremulos de co-

leva.

_E o vento troveja um dies irae

de encontro aos beiraes dos telha-

dos vermelhos.

Mas apezar de toda essa tristeza

maguada, de ouvir nos os bramidos

da tempestade e os uivos da venta-

nia, de vêrmos .a floresta, descoroa-

:da de folhas, erguer para o céo os

braços esqueleticos, como na con-

' vulsão d'uma imprecação suprema-

o campo tem a sua poesia, o seu

cachet de encanto e de graça.

Vivemos aqui, acostumamo-nos a

esta poesia, a esta graça.

E' por isso, e só por isso que o

inverno nos não mette mêdo. Os

poentes das tardes socegadas são

melancolicos, racismadores. Emba-

lam-nos a alma n'um sonho delicio-

so. Accordam-nos a alma para a

poesia ou para o amor.

E realmente a gente que ha de

fazer aqui pela aldeia? Ou encher

tiras de papel de versos, 'ou ajoe-

lhar aos pés d'un¡ anjo gentil. . .

E ás vezes, para não perder tem-

po, Deus sabe, se, emquanto se

ajoelha, se não fazem versos?

Ai mocidade, mocidade! como eu

ínvejo» os Vossas cuidados e os vos-

sos sonhos!

Um ñlho-dojndustrial de S. João

_da Madeira, dleste concelho, snr.

Domingos d'Oliveira, disparou um

tiro de rewolver ao ouvido direito.

Soffre de anemia 'cerebral e ha

tempos sujeitára-se a extracção d'um

kisto. A operação não, correu satis-

fatoriamente e teve maus resultados.

Era precisa nova operação.

O rapaz teve mêdo e quiz mor-

rer. Não morreu e.não morre, tal-

vez, porque o rewolver era fraco.

_Diz o pobre_ pac. que não passará

- muito tempo que se não dê nova

__ occurrencia., .

'O filho pãsava n'jsto ha muito.

bem já por duas ve-

zes tentou suicida-se.

Parece scisma de familia.

-Pelas mas, almanoitm á porta

das tabernas, ronda uma 'sucz'a que

grita aqui-d*el-reí, que arma distur-

bios, e que põe em continuo sobre-

salto a vida e a fazenda dos cida-

dãos.

-Foi pedida em casamento, pelo

nosso sympathico amigo, snr. Cus-

todio Pinto de Carvalho, a ex.”

sur.“ D. Sophia Vidal, uma senhora

muito formosa, elegante e distincta,

de brilhantissimas qualidades de

alma.

Que o céo semeie de felicidades

a estrada do futuro, de noivos tão

gentis.

  

Edítos

(m PUBLICAÇÃO)

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar e cartorio do es-

crivão Coelho, correm editos de

trinta dias a contar da segunda

e ultima publicação d'este annun-

cio no «Diario do Governo», ci-

tando José Maria de Bastos, sol-

teiro, menor pubere, ausente em

Pernambuco, em parte incerta,

pura assistir a todos os termos

até final do inventario orphano-

logico a que se procede por obi-

to de sua mãe Rosa Maria Ro-

drigues de Pinho, que foi, do lo-

gar de Pereira, freguezia de Val-

lega, em que é cabeça de cazal

Joaquim _1 osé de Bastos, do mes-

mo logar e freguezia, sem pre-

juizo do andamento do mesmo

1nvcntario.

Ovar, [2 de outubro de 1901_

Verifiquei a exacticlão.

O juiz de direito,

S. Leal.

O escrivão:

7050 Ferreira Coal/20.

 

Arrematação

(1.a PUBLICAÇÃO)

No dia 20 do corrente mez,

pelo meio dia e á porta do tribu-

nal judicial d'esta comarca, na

execução por custas c sellos, que

o Doutor Delegado Elo Procura-

dor Régio, n'esta comarca, mo-

ve contra Maria Lopes e marido,

do logar da Ordem, freguezia

de Macêda, se ha-de proceder á.

arrematação gl'uma junta de bois

arraian'os, _amarellos, de ponta

curta, avaliada em 127315200 réis

e vae pela segunda vez á praça

por metade d'aqnelle valor, visto

não ter havido lançador na pri-

meira. Para a arrematação são

por este citados quaesquer cre-

dores incertos.

Ovar, 14 de outubro de 1901.

Verifiquei a cxactidão.

O juiz de direito,

S. Leal.

O escrivão,

?não Ferreira Cgalho.

(353)

Annuncio

(1.“ PUBÕCAÇÂO)

Pelo juizo de direito da co-

marca de Ovar e cartorio do es-

crivão Mello, correm editos de

30 dias, a contar da segunda pu-

blicação cl'este no «Diario do Go-

verno», citando Salvador Soares

da Costa, casado, ausente em

parte incerta nos Estados Unidos

do Brazil, para todos os termos

até ñnal do inventario orphanolo-

gico a que sc procede por fulleci-

mento de sua mãe Anna Rosa de

Oliveira Luzes, moradora que foi

no logar da Ponte Nova, d'esta

villa e em que é cabeça de casal

Francisco José Soares da Costa,

viuvo da inventariada, sem pre-

juizo do andamento do dito inven-

tario.

Ovar, 11 de outubro de 1901.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

S. Leal.

.I O escrivão,

Luiz de .Il/[ella Freitas Pinto.

 

  

lNNUNCIllS [IWEHSUS

Cão perdigueiro

No domingo passado perdeu-

se em Estarreja um cão perdi-

guciro todo preto com uma ma-

llia branca no peito o quuldá

pelo nome de urina». O cão já

foi visto entre Vallega e Ovar.

(V) sur. dr. Germano Martins

que era quem caçava com esse

cão, de emprestimo, dá boa gra-

tiñcação a quem o descobrire

entregar.

N'esta redacção se dão as pre-

cisas informações.
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Recreativo e noticiosa

 

Con propheolaa, conceitos, trovas

e curiosidades

J,,J'-*- J_'-'\fdu .. .l

PREÇO, AVULSO, 20 RS

Grande desconto para revender

Deposito na Imprensa Bivilisasau
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EmprezaL'iberalEditoraf Antiga Casa Bertrand
39. Rua do Jardim oo Regedor, 4¡ _[OSÉ BASTOS

;Historia da Revolta do Porto

HISTORIA JESUITAS 31 DE' JANEIRO DE 1891 A MM CMF“” 'mm

HERE¡ DEMESSE

P. ZACCONE* Illustrada com cerca de lãO phologravuras-relratns. vistas, locaes. cu-

“. meumdaecoordenada pm- rinsns documentos e 30 reproducções. em papel de luxo, de pholOJgrnphias dos 03 &lilllldi [18 Mdldill'lüa lili
' g 'Alberqu vultos mais uotaveis do movimento.

Assígno-se ans fascículos semanoos de 16 paginas. a0 preço de 30 P615,

portngnezes e brazllelros e aos turnos mensaes de cinco fascículos, ao preço de 300 réis_ pagos no

(10m gravuras

acto da entrega.

' Pedidos á Empreza Democratic:: de Portugal, rua dos Donra- '-

Edição popular

_ v 7 « , 'A mois barata!

JOÃO CHAGAS d'. EX-TENENTE COELHO

.WmNs

  

Grand'. room-rare' d'amor. historico,

dc capa. e espada, ¡Hunt-rude com 217

eaplendidas grava-ras.

dores, 29. em Lisboa. e á Agencia de Publicações do norte, rua de O““ caderneta de 3 folha¡ cum 3 gravu-

Snnln Cathorina. isso. m Porln Nus localidades da provincia.~om cada rins agentes r“ e um“ “P“ 1“““"013
_ -.__. --4

13119Ç() . . . . réis

Sob a protécção dos LlBÊRàES-

caderneta um Hrsrorroíoonmsrl16 páginascom 560 linhas,
A i A

63160 palavras, 232620 lettras
›

(1,894900)

Sob a direcção de Jean .louros

    

7 BlBLlOTllÉCA ¡LEÚSTRADA no JORNAL @gíriqu
4;, @rlz formosa-@7175913 Q_AA

  

rt. '
H

o .EM LISBOA _ Ion n

' ' E PORTO ANTONIO DE CAMPOS JUNIOR

tirando edição do luxo, illuslrodn com numerosas gravuras em madeira
__ _ . . _ - _ . › cmn “2 esplenrlilas gravuras, pelo, me.

e roprorluooào ohrmrca, onrdadosamenle reuso¡ compilado polo ouolor n s, e uma capa ¡Humm

Cada cadernpla dc 2 folhas de 8 pa-
.

giuas cada uma. iii-4.'. grande formato,

PROVINCIAS 25 RS-
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,12. Manso/:ai Saldanha; ::o

UMA CADERNETA POR SEMANA 60 BÉIS

lim tomo por mcz 300 reis «

_ATLAQJ

40 Reis

-.,__.._.__._.. Uma caderneta por semana

  

Cala tomo de IU folhas de 8 paginas

cada uma. in-lm; grande formato, com

10. esplenrlidas gravuras, pelo illellus_ a

uma capailluslrada
roorASDfAMQR_ Geographia Universal; ., . l _

ROMANCE DRAMATlOO

  

POP_ I PUBLICAÇÃO MENSAL 3.0 na¡

- ' l a o o o n n o c o u o o Uln tomo pO'F ”103
. 4 " - A "_ 4

v
u o 1-

'm“” “m" ooo no Bill-VISTA, b2-l. ooo.
u réis mda caderneta seio/anal :LISBOA AVENTURAS PÃRISIENSES

alçada ml. broa/z. .,150 "618 7 _ ,m7 , 4,.. ___ _w ›_ ___

1)AN[EL DEFOE v Volumes mensaes de 144 fagmas

:VIDA E AVENTÚRÀS ADMIRAVEIS

ROÍBINSON CRUSOÉ

Versão livre do DR. A. ])E SOTTQMAYOR

com 24 gravuras 200 réis.

Por PIERRE SALLES

VOLUMES PUBLICADOS:

l Formosa Costureira

Coracao d'lleroe'

[loura por 'Dinheiro

Victorias do Amor

Vingança de llulhor l
,o ,_ o. ' " ?honorário-"11:ordem-GUrirÀRÍÃrsser'Àiírro

.ls Duas lrmos

Lucius lulimas*

-_ v . 108, Rua de s. RoqueLIIO-LIÀHOA
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;4. DA SILVA GAYO (DR-j_

,o ^ _ i scenes::

MAR I O :espasmos
~ GRANDIOSO ' g _

l.

CODIMOW'EDOR RONIANCIÇ HISCPORICO

AS DUAS. MARTYRES

(anuacs secretos 'da inquisiçào

 

Romance historico por _

' D. .lULIllll CASTBLLANOS

Cada caderneta. de 4 folhas ou 3 folha¡ e

uma estumpa, por semana, *LU réis.

.-.*_

Cada fusoículo.; ; '50°' réis
     lfuduüvçlumc brocliado, 400 réis.

\ .' .r 'y-:r n- o ;_' . _i.) . I v..
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.ii GOMES o DE «CARVALHO -lEdItor

158. Run da Pasta, l(l0-I.ÍSITO:\

  

TUBERCULO'SE SOCIAL

serie de pequenos romances

esàrrpipqui" í

AtFR-EDO _GALLlS

critica sobre os males seciaes.

DA

Historia de Portugal_

Livraria Moderna' - 96, 'Rua Augusta, 95

Episodios das luctns civis-portuguozas (l820-l834)

Nova edição luxuosa e proiusamentc illusirada
pelo digiin'cto artista Conceição Silva
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A. E. BREIIII

MARAVILHAS BA NATUREZA
(O HOMEM E- OS ANIMAES)

Descripçãn popular das raças huma-

nas e do reino animal, edição portugue-

za larguissimmnenle .illustrada.

Estão publicados os seguintes Volumes: 60 réis cada fascicmo mensal a 300Adubos chimicos e estrumes. por (J. de Lima Alves.-0 Transwaal, por An- réis““ to"“ "n°05“ “981mm” Per'
r lonio Alves de Carvalho-Guia pratico delpholographia) por Arnaldo Fons<›ca.-- mana“” na Séde da empreza-

Pon 0 Poderia da Inglaterra, por José de Macedo.-0 Alcool e o Tabaco, por' Ama-

deu de Freitas.-~Pedro 'Alvares Cabral e o descobrimento do Brazil, por Fausti- 7' " ' A ' * “ " à"
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